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Resumo
O presente estudo teve como objetivo determinar a exigência de fenilalanina para juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). Foram utilizados 270 juvenis de tilápias do Nilo com peso inicial médio de 2,98±0,14g, distribuídos em 18 aquários de fibra de vidro com volume útil de 500 litros. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos e três repetições. Foi considerada como unidade experimental um aquário com 15 peixes. As dietas foram formuladas de forma a serem isoproteicas (26,8%), isoenergéticas (3.036 kcal de ED/kg) suplementadas com 0,76; 0,90; 1,04; 1,18; 1,32 e 1,46% de fenilalanina. Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia (8h00, 11h00, 14h00 e 17h00), até a saciedade aparente, por um período de 60 dias. Ao final do estudo foram avaliados o ganho de peso médio, sobrevivência, índice hepatossomático, gordura visceral e conversão alimentar aparente dos peixes, umidade, proteína bruta, lipídeos e cinzas da carcaça. Os dados obtidos foram submetidos a análise de regressão (p<0,05). Observou-se que com o aumento dos níveis de inclusão de fenilalanina na dieta ocorreu redução dos índices de gordura visceral e melhora na conversão alimentar aparente de juvenis de tilápia. Conclui-se que a suplementação de fenilalanina reduziu a gordura visceral e melhorou a conversão alimentar.
Introdução
A tilápia vem se destacando na produção aquícola brasileira e mundial com um dos maiores índices de crescimento anual de peixes em sistemas intensivos de produção. A aquicultura como atividade empresarial firmou-se a partir da década de 1980 e o Estado do Paraná foi pioneiro na organização racional da atividade, com implantação de frigoríficos especializados em unidades de beneficiamento do pescado (OSTREINSKY et al., 2008).

O Brasil pela sua disponibilidade territorial com elevada disponibilidade de insumos agrícolas e de condições adequadas para criação de peixes é considerado um dos países potenciais para crescimento da atividade aquícola mundial. Diante a isso, inúmeras são as demandas de pesquisas que norteiem o desenvolvimento sustentável da atividade.

A formulação de dietas que atendam a nutrição adequada dos peixes é dependente de um balanceamento de nutrientes, tais como proteínas, carboidratos gorduras, vitaminas e minerais. O custo da alimentação proveniente de dietas formuladas representa cerca de 60% do custo da produção na aquicultura, e um correto balanceamento nutricional da dieta pode reduzir custos de produção. Nesse sentido, a realização de pesquisas para determinar a exigência nutricional de aminoácidos, minerais e vitaminas, são necessárias para determinar os efeitos sobre crescimento, saúde e bem estar dos peixes em sistemas de criação. 
Em dietas para tilápias é necessário o fornecimento dos aminoácidos essenciais (arginina, fenilalanina, histidina, isoleucina, leucina, lisina, metionina, treonina, triptofano e valina) (Furuya, 2010) em quantidades que atendam suas exigências. Entretanto, a falta de estudos sobre as exigências de tais aminoácidos leva a utilização de equações que através da concentração de aminoácidos corporal determina-se suas exigências, condições que, embora não sejam adequadas é uma alternativa para a determinação.
A fenilalanina pertencente ao grupo dos aminoácidos aromáticos, composto também pela tirosina e o triptofano, apresenta grande influência sobre o consumo de ração, o crescimento, resposta imune e sobrevivência dos peixes no ambiente natural (Kim et al., 2012). Portanto, esse trabalho tem como objetivo determinar a exigência do aminoácido fenilalanina para juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus).
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Aquicultura do Grupo de Estudos de Manejo na Aquicultura – GEMAq da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Unioeste campus Toledo. Sendo utilizados 270 juvenis de tilápias do Nilo com peso inicial de 2,98±0,14g. Os peixes foram distribuídos em 18 caixas de fibra de vidro com capacidade de 500 litros, dotadas de um sistema de recirculação de água (quatro litros de água/minuto/aquário) biofiltro, aeração constante por meio de soprador de ar central e aquecimento através de termostato. O desenho experimental utilizado foi inteiramente casualizado com seis tratamentos e três repetições, sendo uma unidade experimental composta por um aquário com 15 peixes.

Foram elaboradas seis rações suplementadas com 0,76; 0,90; 1,04; 1,18; 1,32 e 1,46% de fenilalanina. Os ingredientes utilizados foram moídos em moinhos do tipo martelo e posteriormente processado em uma extrusora da marca extrusora Ex-Micro®, obtendo a ração extrusada com 3,0 mm de diâmetro. Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia (8h00, 11h00, 14h00 e 17h00), até a saciedade aparente, por um período de 60 dias. Os parâmetros de qualidade de água como pH (8,24±0,24), oxigênio dissolvido (6,15±0,86 mg.L-1) e condutividade elétrica (20,21±5,92 µS.cm-1) foram aferidos semanalmente e a temperatura (25,5±0,68ºC) diariamente pela manhã e a tarde, se mantiveram adequados para a criação de peixes tropicais (Arana, 2010).

Após o período experimental os peixes foram pesados e medidos para determinação de peso final médio (PFM), comprimento médio final (CMF), sobrevivência (SOB), ganho em peso (GP), índice hepatossomático (IHS), gordura visceral (GV) e conversão alimentar aparente (CAA). Os dados foram submetidos a análise de regressão ao nível de 5% de significância, por meio do programa estatístico Statistic 7.1. (Statsoft, 2005). 
Resultados e Discussão
A suplementação de fenilalanina na dieta de juvenis de tilápia do Nilo promoveu melhora na conversão alimentar aparente e reduziu a concentração de gordura visceral (Tabela 1). Para os demais parâmetros de desempenho produtivo não foram observadas variações significativas. Provavelmente, a não variação significativa para esses parâmetros indicam que os peixes já teriam atendido sua exigência de fenilalanina com a dieta controle. No entanto, a melhora na conversão alimentar e redução no índice de gordura visceral sugere que a inclusão de fenilalanina na dieta dos juvenis de tilápia do Nilo possa ter influência positiva no metabolismo destes.
Tabela 1 – Desempenho produtivo de juvenis de tilápia do Nilo alimentados com dietas suplementadas com fenilalanina.
	
	% Fenilalania
	

	Variável
	0,76
	0,9
	1,04
	1,18
	1,32
	1,46
	P

	PIM
	3,1±0,07
	2,98±0,06
	3,01±0,04
	2,96±0,08
	2,87±0,16
	2,97±0,02
	ns

	PFM
	52,2±1,98
	40,85±10,03
	51,57±4,29
	57,33±7,78
	58,33±6,08
	54,93±4,10
	ns

	CMF
	13,68±0,18
	12,8±0,82
	13,87±0,12
	14,1±0,86
	14,43±0,49
	14,11±0,75
	ns

	GP
	49,1±2,03
	37,87±9,97
	48,56±4,25
	54,37±7,85
	55,46±6,03
	51,97±4,12
	ns

	IHS
	1,22±0,41
	1,21±0,53
	1,21±0,20
	1,24±0,23
	1,51±0,28
	1,02±0,14
	ns

	SOB
	73,33±11,5
	75,55±23,4
	100±0
	93,33±6,7
	91,11±7,7
	88,89±3,8
	ns

	GV
	4,84±1,77
	3,5±0,69
	3,19±0,15
	4,15±1,18
	2,92±0,50
	2,7±0,61
	0,02

	CAA
	1,59±0,21
	1,9±0,72
	1,22±0,16
	1,17±0,18
	1,25±0,01
	1,2±0,13
	0,03


PIM = peso inicial médio (g), PFM = peso final médio (g), CFM = comprimento médio final (cm), GP = ganho em peso (g), IHS = índice hepatossomático, SOB = sobrevivência (%), GV = gordura visceral (g), CAA = conversão alimentar aparente. Os valores são apresentados como média ± desvio padrão. GV = -2,34x + 6,15; r2 = 0,27. CAA = -0,80x + 2,28; r2 = 0,27
Furuya (2010) descreve que para tilápia do Nilo nessa fase de pós-reversão sexual até 100g para atendimento à exigência de fenilalanina as dietas devem conter 1,65% de fenilalanina + tirosina. No presente estudo foram avaliados três níveis abaixo e dois níveis acima do indicado, o que sugere que na fase inicial de desenvolvimento a exigência de fenilalanina pode ser diferente do que foi sugerido por Furuya (2010).
Contudo, Borlogan (1992) afirma que dietas com níveis elevados de fenilalanina podem ser prejudiciais aos peixes, podendo causar sua acumulação e consequente oxidação de nutrientes para os peixes, afetando negativamente o crescimento. Portanto, o balanço nutricional na formulação de rações é essencial para a máxima absorção dos mesmos e potencialização do crescimento dos peixes em sistemas de criação.
Conclusões
A inclusão de fenilalanina na dieta para juvenis de tilápia do Nilo atenderam as exigências para esta fase de desenvolvimento. A suplementação de fenilalanina na dieta reduz os índices de gordura visceral e melhora na conversão alimentar aparente de juvenis de tilápia do Nilo. 
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